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(1)A evolução da Administração

 Max Weber e a teoria das organizações

Agenda de aula
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Max Weber e a teoria das 
organizações
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As funções da gerência
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Biografia
Nasceu e teve sua formação intelectual no período em que as primeiras disputas sobre a
metodologia das ciências sociais começavam a surgir na Europa, sobretudo em seu país, a
Alemanha.

Filho de uma família da alta classe média, Weber encontrou em sua casa uma atmosfera
intelectualmente estimulante. Seu pai era um conhecido advogado e desde cedo
orientou-o no sentido das humanidades.

Em 1882, começou os estudos superiores em Heidelberg; continuando-os em Göttingen
e Berlim, em cujas universidades dedicou-se simultaneamente à economia, à história, à
filosofia e ao direito.

Concluído o curso, trabalhou na Universidade de Berlim, na qual idade de livre-docente,
ao mesmo tempo em que servia como assessor do governo.

Em 1893, casou-se e; no ano seguinte, tornou-se professor de economia na Universidade
de Freiburg, da qual se transferiu para a de Heidelberg, em 1896. Dois anos depois,
sofreu sérias perturbações nervosas que o levaram a deixar os trabalhos docentes, só
voltando à atividade em 1903, na qualidade de co-editor do Arquivo de Ciências Sociais
(Archiv tür Sozialwissenschatt), publicação extremamente importante no
desenvolvimento dos estudos sociológicas na Alemanha.

1905 - Parte para os Estados Unidos, onde pronuncia conferências e recolhe material
para a continuação de A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo.

A partir dessa época, Weber somente deu aulas particulares, salvo em algumas ocasiões,
em que proferiu conferências nas universidades de Viena e Munique, nos anos que
precederam sua morte, em 1920.
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Quem foi Max Weber ?
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Paradigma Weberiano

Conhecimento
Aprender objetivamente a significação das 
intenções do outro a partir de sua conduta

Ação humana
Pré estruturada mas não determinada. 

Crenças e valores do indivíduo influenciam 
suas condutas

Realidade
Construção de significados compartilhados 

pelos atores sociais

Tipo ideal de 
burocracia

Sistema racional – instrumental que busca 
organizar de forma estável e duradoura a 

cooperação humana para atingir objetivos 
explícitos e formalizados
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Conceito de burocracia

É um sistema que 
busca organizar, de 

forma estável e 
duradoura, a 

cooperação de um 
grande número de 

indivíduos, cada qual 
detendo uma função 

especializada
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Princípios da Burocracia

 Existência de funções definidas e competências rigorosamente
determinadas por lei. A divisão das tarefas é feita
racionalmente, baseando-se em regras específicas;

 Os membros do sistema têm direitos e deveres delimitados por
regras e regulamentos. Essas regras se aplicam a todos, de
acordo com seu cargo e função;

 Existe uma hierarquia definida por meio de regras explícitas e as
prerrogativas de cada cargo e função são estabelecidas
legalmente e regulam o exercício da autoridade e seus limites;

 O recrutamento é feito por meio de regras previamente
estabelecidas, garantindo igualdade formal na contratação;

 A remuneração deve ser igual para o exercício de cargos e
funções semelhantes;
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Princípios da Burocracia

 A promoção e o avanço na carreira devem ser por normas e
devem se basear em critérios objetivos e não no favoritismo ou
relações pessoais;

 Há uma separação completa entre a função e as características
pessoais do indivíduo que a ocupa;

Autoridade, poder, dominação e Administração –
 Autoridade é a “probabilidade de que um comando ou ordem

específica obedecida”, podendo se dar por hábito, afeição ou
interesse em determinada situação.

 Poder é a probabilidade de impor a própria vontade à conduta
dos outros, contra qualquer resistência.

 Na dominação o governante tem o direito de impor seu poder e
o governado o dever de obedecer-lhe.

 Ao exercer a dominação sobre muitas pessoas, a dominação
necessita de um aparato administrativo que una governante e
governados.
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Princípios da Burocracia

 Ética protestante – como princípios básicos, o protestantismo
defende a vida dedicada ao trabalho duro, à poupança e ao
ascetismo.

Os que realmente se dedicam a essa conduta espartana (e,
portanto, seguem a vontade de Deus) alcançam a prosperidade e
ficam em paz com o destino de sua alma. Com isso, quão mais rico,
mais o indivíduo prova ser fiel e recompensado por Deus.

 Homem organizacional – O tipo de personalidade adequada à
sociedade moderna é a do homem flexível ao desempenho de
vários papéis simultâneos, dentro da organização.

Resistente às frustrações, dedicado de forma irrestrita ao
cumprimento de suas tarefas, o funcionário da organização
burocrática deve ser capaz de adiar as recompensas e o desejo de
auto realização.
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Princípios da Burocracia

 Racionalidade – Os objetivos devem ser atingidos da maneira
mais racional e, portanto, poupadora de esforços.

Assim como na Administração Científica, a Burocracia defende a
existência da melhor forma de se realizar uma tarefa.

 Separação entre propriedade e Administração – Os
administradores devem ser profissionais, especialistas e
assalariados fiéis ao cargo e aos objetivos da empresa. O trabalho
que desempenham deve ser sua principal atividade.

Com isso, o trabalhador passa a ser encarado não como um ser
humano, dotado de personalidade e emoções mas como ocupante
de um cargo, que tem sob sua responsabilidade um conjunto de
atribuições.

 Organização informal – Sendo imprevista, não é racional.
Não sendo racional, não é desejada nas organizações burocráticas.
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Características da estrutura burocrática

BUROCRACIA

Funções definidas e competências estabelecidas por lei

Direitos e deveres baseados no princípio da igualdade burocrática, evitando 
o clientelismo

Definições de hierarquia e especialização de funções

Impessoalidade nas relações

Objetivos explícitos e estrutura formalizada

Autoridade racional – legal

Racionalidade instrumental
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Vantagens da burocracia

BUROCRACIA

Análise de 
processos

Lógica 
científica

Ética 
profissional

Formalização 
competências

Isoformismo

Expansão

Comércio

Evita-se o 
clientelismo
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Burocracia é um modelo de gestão
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Principais contribuições ao estudo das 
organizações
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Panorama das disfunções organizacionais, 
segundo diversos autores
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Críticas de Willian Roth à visão weberiana
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Disfunções segundo Merton

 Valorização excessiva dos regulamentos

 Excesso de formalidade

 Resistência a mudanças

 Despersonalização das relações humanas

 Hierarquização do processo decisório

 Exibição de sinais de autoridade

 Dificuldade no atendimento de clientes
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Tipologia de poder; obediência e 
organização, segundo Etzioni
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Tipos puros de poder e estrutura dupla 
de obediência
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Classificação das organizações, segundo o 
tipo de beneficiário
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Considerações

Limitação da espontaneidade – as características da organização burocrática limitam a
liberdade pessoal tornando o trabalhador incapaz de compreender a organização como
um todo. Sua visão é fragmentada, o que é prejudicial para a auto-realização e para o
desempenho da empresa. A própria colocação dos objetivos da empresa como
prioritários aos seus objetivos enquanto pessoa denota a relação impessoal e
degradante de um ser humano condenado a abdicar de seus sentimentos e aspirações.

Despersonalização do relacionamento – o funcionário não tem colegas de trabalho.
Assim como ele próprio, as pessoas com quem se relaciona profissionalmente são meros
ocupantes de cargos hierarquizados. Os relacionamentos inter-grupais e inter-pessoais
não são racionais; portanto, não podem ser benquistos na organização burocrática.

Substituição dos objetivos pelas normas – As normas passam a ser gradativamente mais
importantes do que os objetivos da organização. O trabalhador deixa de ser um
especialista em determinada área para ser um especialista em normas.
Conseqüentemente, o próprio princípio poupador de esforços passa a ser inviável.

Conflito entre o público e funcionários – como todos os clientes são atendidos conforme
normas preestabelecidas, as especificações de cada caso são desconsideradas. A
inflexibilidade do tratamento dispensado acarreta conflitos entre clientes e funcionários.
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Modelos de organização: 
Tipos mecanicista e orgânico



A
C

H
1

1
3
–

P
ri

n
cí

p
io

s 
d

e
 A

d
m

in
is

tr
aç

ão
P

ro
fa

. S
yl

m
ar

a
G

o
n

ça
lv

es
 D

ia
s



A
C

H
1

1
3
–

P
ri

n
cí

p
io

s 
d

e
 A

d
m

in
is

tr
aç

ão
P

ro
fa

. S
yl

m
ar

a
G

o
n

ça
lv

es
 D

ia
s

Desenvolvimento da Administração



A
C

H
1

1
3
–

P
ri

n
cí

p
io

s 
d

e
 A

d
m

in
is

tr
aç

ão
P

ro
fa

. S
yl

m
ar

a
G

o
n

ça
lv

es
 D

ia
s

CHIAVENATO, Idalberto. Teoria Geral da Administração: abordagens prescritivas
e normativas da administração. São Paulo: Makron Books, 1998.

MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Teoria Geral da Administração. São Paulo:
Atlas, 2007

MOTTA, Fernando C. Prestes; VASCONCELLOS, Isabella F.G. de. Teoria Geral da
Administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.


